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O coelho e o macaco



O coelho e o macaco tinham uma 
machamba de feijão. Todos os dias 
eles iam tratar da sua machamba.
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Um dia ,  no regresso a  casa,  
encontraram muitos ovos. Apanharam 
os ovos para comê-los ao almoço. 
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Colocaram os ovos na panela para 
cozer.
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Enquanto os ovos coziam, o coelho 
saiu para procurar umas verduras.

6



Os ovos ficaram cozidos. O macaco 
estava com muita fome. Decidiu ver 
se estavam bons. 
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O coelho estava a demorar.  O 
macaco foi comendo os ovos e 
quando reparou, já não havia ovos 
para o coelho.
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O macaco ficou preocupado. Que 
desculpa ía dar ao coelho para ele 
não ficar muito zangado? 

Pensou, pensou e quando o coelho 
chegou o macaco disse-lhe:
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Sabes amigo, 
resolvi dar os 
ovos à galinha. 

Porque fizes-te 
isso? 
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Assim a galinha vai chocar os ovos. Vão 
nascer pintos. Os pintos vão crescer e 
virar galinhas. As galinhas vão pôr ovos. 
E nós vamos ter sempre muitos ovos 
para comer! 
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O coelho desconfiou que o seu 
amigo macaco estava a mentir. 
Mas o macaco dizia que não.
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Passado algum tempo, o feijão 
cresceu. Os dois amigos foram 
colher o feijão. 
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Voltaram para casa e prepararam o 
fogo e a panela para cozinhar o 
feijão.
O coelho disse ao macaco:

Eu trato 
de 
cozinhar 
o feijão.
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O macaco agradeceu. Saiu para 
arranjar umas bananas para 
acompanhar o feijão.
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O feijão cozeu. O coelho estava 
com fome. Como o macaco não 
vinha, ele foi comendo o feijão e 
acabou todo. 
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O coelho pensou no que ía dizer ao 
macaco. Então lembrou-se dos ovos. 
Assim, quando o macaco chegou, o 
coelho disse:
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Estás a 
mentir. O 
feijão cozido 
não vai 
crescer. Tu 
sabes isso.

Sabes amigo, decidi 
tornar a plantar o 
feijão. Assim, vamos 
ter mais feijão!
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O coelho riu-se e perguntou ao 
macaco:

Os ovos 
cozidos 
vão dar 
pintos?
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O macaco ficou envergonhado. Pediu 
desculpas ao coelho, por ser guloso. 
E explicou: 

Eu estava com muita fome e 
só viu que os ovos tinham 
acabado quando comi o 
último.
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O coelho explicou que ele também 
estava com muita fome. Que 
comeu o feijão todo sem reparar 
que estava a acabar.
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Os dois prometeram que nunca mais 
iam ser gulosos! 
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Não vamos 
pensar só 
em nós.

Vamos 
pensar 
nos 
outros 
também.
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Nesta colecção podes ler também:

O cágado e o macaco
O coelho e o camaleão
Siti
As laranjas
O coelho e a hiena 
O elefane e o cágado
As bananas deliciosas
O macaco e as fezes do coelho
Os tesouros do coelho
A árvore mágica
A gaiola voadora
A macaca bonita
O menimo malandro

O cesto do leão e o cesto do 
leopardo

O coelho e a toupeira
Os ovos da avezinha
A amizade do macaco e do 

crocodilo
A cobra, os meninos e o gato
O  Sapo Coac e a Maria Café
Os dois malandros
O crocodilo e o passarinho
O rato salvou o leão
O camaleão, o gafanhoto e a abelha
O coelho e o burro
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